
Aula 15 3 O Governo Itamar Franco e o Plano 
Real
A Virada Inesperada: Como o Brasil Domou a 
Hiperinflação
Imagine um país onde os preços mudam não de semana para semana, mas de hora em hora. Onde o salário que 
você recebeu de manhã já não compra o mesmo pão à tarde. Essa era a realidade do Brasil no início dos anos 90, 
um cenário de incerteza econômica que parecia não ter fim. Mas, em meio ao caos, uma figura improvável assumiu 
a presidência e, com sua equipe, orquestrou uma das maiores reviravoltas econômicas da nossa história: o Plano 
Real.

Nesta aula, vamos mergulhar nos bastidores do Governo Itamar Franco, um período de transição crucial que 
pavimentou o caminho para a estabilidade. Entenderemos como, após anos de planos econômicos frustrados, uma 
nova abordagem conseguiu não apenas controlar a hiperinflação, mas também resgatar a esperança e o poder de 
compra de milhões de brasileiros. É uma história de resiliência, estratégia e, acima de tudo, de um impacto 
profundo na vida cotidiana de cada um de nós.

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Analisar o contexto político e econômico que levou Itamar Franco à presidência.

Identificar os principais atores e estratégias por trás da concepção do Plano Real.

Compreender o funcionamento da Unidade Real de Valor (URV) como etapa fundamental para a nova moeda.

Avaliar os impactos imediatos e de longo prazo da implementação do Real na economia e na sociedade 
brasileira.

Discutir o legado do Plano Real e sua influência nas eleições de 1994.

Para quem busca aprofundar seus conhecimentos em História do Brasil Contemporâneo, seja para fins acadêmicos 
ou para se preparar para concursos públicos, esta aula é um pilar. Ela não apenas preenche uma lacuna importante 
na linha do tempo, mas também oferece ferramentas para analisar a complexidade das decisões políticas e 
econômicas que moldam uma nação. Prepare-se para desvendar os segredos de um dos capítulos mais decisivos 
da nossa história recente.



A Posse Inesperada e a Busca por 
Estabilidade
O Brasil de 1992 vivia um momento de profunda turbulência. O impeachment do presidente Fernando Collor de 
Mello, acusado de corrupção, deixou o país em um vácuo de poder e, mais importante, de confiança. A economia, 
já fragilizada por décadas de inflação crônica, mergulhava em uma hiperinflação galopante, com índices que 
chegavam a mais de 2.000% ao ano. Nesse cenário de desconfiança e caos, o vice-presidente Itamar Franco, um 
político discreto e com um estilo avesso aos holofotes, assumiu a presidência.

A ascensão de Itamar ao poder foi vista por muitos como uma solução provisória, um "tampão" para a crise. Ele 
não era o político carismático ou o economista visionário que o país parecia precisar. No entanto, sua simplicidade 
e sua postura ética, em contraste com o governo anterior, começaram a restaurar, pouco a pouco, a credibilidade 
das instituições. O desafio era imenso: como estabilizar um país à beira do colapso econômico e social, sem uma 
base política sólida e com a memória fresca de planos econômicos fracassados?

O Cenário Político
Impeachment de Collor em 
1992

Vácuo de poder institucional

Desconfiança generalizada

O Cenário Econômico
Inflação acima de 2.000% ao 
ano

Perda constante do poder de 
compra

Fracasso de planos 
anteriores

O Desafio de Itamar
Restaurar a credibilidade

Estabilizar a economia

Reconstruir a confiança 
popular

A primeira missão de Itamar era clara: trazer estabilidade. Não apenas econômica, mas também política e social. O 
país estava exausto de incertezas e precisava de um rumo. Imagine que o Brasil era como um navio à deriva em 
uma tempestade perfeita, sem capitão e com o motor falhando. Itamar, o novo comandante, tinha a tarefa de, 
primeiro, acalmar a tripulação e, depois, encontrar um porto seguro. Ele sabia que a chave para a recuperação 
passava por uma equipe econômica competente e, acima de tudo, por um plano que inspirasse confiança e fosse 
capaz de enfrentar o monstro da inflação de frente.



A Equipe Econômica e a Escolha de 
Fernando Henrique Cardoso
Com a missão de estabilizar o país em mente, Itamar Franco sabia que precisava de um time de peso. Seus 
primeiros meses foram marcados por uma dança das cadeiras nos ministérios, especialmente na pasta da 
Fazenda, refletindo a dificuldade em encontrar uma solução para a crise econômica. A hiperinflação persistia, 
corroendo salários e minando qualquer perspectiva de futuro. Era evidente que a abordagem tradicional não 
funcionava mais; o Brasil precisava de uma ideia nova, ousada e, acima de tudo, crível.

A Escolha Estratégica
Foi nesse contexto que Itamar Franco fez uma aposta audaciosa: 
convidou o sociólogo e senador Fernando Henrique Cardoso 
(FHC) para assumir o Ministério da Fazenda em maio de 1993. FHC 
não era um economista de formação, mas um intelectual 
renomado, com vasta experiência política e um trânsito respeitado 
entre diferentes setores da sociedade. Sua indicação gerou 
surpresa, mas também a expectativa de que sua capacidade de 
articulação e seu prestígio internacional pudessem trazer a 
credibilidade necessária para um plano de estabilização.

A escolha de FHC foi estratégica. Ele trouxe consigo uma equipe de economistas jovens e brilhantes, muitos deles 
com experiência acadêmica e um profundo conhecimento das teorias monetárias e inflacionárias. Essa equipe, que 
incluía nomes como Pedro Malan, Edmar Bacha, André Lara Resende e Persio Arida, começou a trabalhar em um 
plano que romperia com as tentativas anteriores de "choque" e congelamento de preços. Eles buscavam uma 
solução mais estrutural, que atacasse as raízes da inflação. Pense nessa equipe como um grupo de engenheiros 
que, em vez de apenas consertar um vazamento aparente, decide redesenhar todo o sistema hidráulico de uma 
casa para garantir que a água flua de forma estável e previsível.

1

Formação da Equipe
Economistas com formação acadêmica sólida e 
experiência internacional, muitos com passagem 
por universidades de prestígio.

2

Diagnóstico do Problema
Identificação da inflação inercial e da indexação 
generalizada como causas estruturais da 
hiperinflação brasileira.

3

Desenvolvimento da Estratégia
Criação de um plano em etapas, com foco na 
desindexação gradual da economia antes da 
introdução da nova moeda.

4

Articulação Política
Mobilização de apoio no Congresso e na 
sociedade, utilizando a capacidade de diálogo de 
FHC para construir consensos.



O Desafio da Hiperinflação: O Contexto 
Econômico
Para entender a genialidade do Plano Real, é fundamental compreender a gravidade da hiperinflação que assolava 
o Brasil. Não se tratava apenas de preços subindo; era uma desorganização completa da vida econômica e social. 
As pessoas recebiam seus salários e corriam para gastá-los imediatamente, antes que perdessem valor. 
Supermercados remarcavam preços várias vezes ao dia, e contratos eram indexados a índices de inflação que mal 
conseguiam acompanhar a realidade. A moeda brasileira, o Cruzeiro Real, perdia seu valor a uma velocidade 
assustadora, tornando-se quase inútil como reserva de valor ou unidade de conta.

Essa situação gerava uma profunda incerteza. Empresas não conseguiam planejar investimentos, o crédito era 
escasso e caríssimo, e a pobreza aumentava à medida que o poder de compra da população evaporava. Os planos 
econômicos anteriores 3 Cruzado, Bresser, Verão, Collor 3 haviam falhado por diversas razões, seja por 
congelamentos artificiais de preços, confisco de poupanças ou falta de sustentação fiscal. A população estava 
cética, cansada de "pacotes" que prometiam milagres e entregavam mais instabilidade.

1

Plano Cruzado (1986)
Congelamento de preços e salários. 
Sucesso inicial, mas fracasso após 

poucos meses com o retorno da 
inflação ainda mais forte.

2

Plano Bresser (1987)
Tentativa de corrigir erros do Cruzado. 

Congelamento temporário e 
desindexação parcial, mas sem atacar 

causas estruturais.

3

Plano Verão (1989)
Nova moeda (Cruzado Novo) e mais 

congelamentos. Fracassou rapidamente 
por falta de ajuste fiscal.

4

Planos Collor I e II (1990-91)
Confisco de poupanças e ativos 

financeiros. Causou recessão sem 
controlar a inflação a longo prazo.

A hiperinflação era como uma doença crônica que corroía o tecido social e econômico do país. Cada tentativa de 
cura parecia apenas agravar os sintomas, criando uma desconfiança generalizada. O desafio da equipe de FHC era 
não apenas encontrar a medicação certa, mas também convencer o paciente, que já havia tomado tantos remédios 
amargos sem sucesso, de que desta vez seria diferente. Era preciso uma abordagem que não apenas controlasse 
os preços, mas que restaurasse a fé na moeda e na capacidade do Estado de gerir a economia.

Impactos da Hiperinflação

Perda acelerada do poder de compra dos salários

Impossibilidade de planejamento financeiro para famílias e empresas

Aumento da desigualdade social (os mais pobres eram os mais afetados)

Desorganização completa da atividade econômica

Erosão da confiança nas instituições e na moeda nacional



A Criação da Unidade Real de Valor (URV) 
como Transição
Diante do cenário de desconfiança e da falha dos planos anteriores, a equipe econômica de Fernando Henrique 
Cardoso percebeu que um "choque" direto na moeda não funcionaria. Era preciso um mecanismo que preparasse 
a economia para a nova moeda, desindexando os contratos e acostumando a população a uma nova referência de 
valor. Foi assim que nasceu a Unidade Real de Valor (URV), uma das inovações mais brilhantes do Plano Real.

A URV não era uma moeda física, mas uma unidade de conta. 
Imagine-a como uma "moeda virtual" ou um "termômetro" que 
media o valor real das coisas, sem ser corroído pela inflação diária. 
Todos os preços, salários, aluguéis e contratos passaram a ser 
expressos em URVs, enquanto as transações ainda eram 
realizadas em Cruzeiros Reais. A cada dia, o valor do Cruzeiro Real 
em URVs era atualizado, refletindo a desvalorização da moeda 
antiga. Isso permitiu que as pessoas começassem a ter uma noção 
estável do valor dos bens e serviços, sem a distorção da inflação.

Essa fase de transição foi crucial. Ela funcionou como uma "ponte" 
entre a velha economia inflacionária e a nova economia estável. Ao 
invés de um salto no escuro, o governo ofereceu um caminho 
gradual. Pense em alguém que está aprendendo a nadar: em vez 
de ser jogado na parte funda, ele primeiro se acostuma com a 
água na parte rasa, usando boias e flutuadores. A URV foi essa 
"boia" que permitiu que a economia brasileira se adaptasse, de 
forma controlada, à ideia de estabilidade de preços, antes da 
introdução da moeda definitiva.

Característica Planos Anteriores (Ex: Cruzado) Plano Real (Fase URV)

Abordagem Choque, congelamento de preços Transição gradual, desindexação

Moeda Nova moeda com valor fixo inicial Unidade de conta (URV) paralela à 
moeda antiga

Controle Via tabelamento e fiscalização Via referência de valor estável

Impacto Alívio temporário, ressurgência 
inflacionária

Preparação para estabilidade 
duradoura

Diagnóstico da Inflação Inercial
Identificação de que a inflação se perpetuava pela 
indexação automática de preços e salários.

Criação da URV como Referência
Estabelecimento de uma unidade de conta estável 
para alinhar todos os preços da economia.

Conversão Gradual para URV
Migração progressiva de salários, contratos e 
preços para a nova referência de valor.

Preparação para o Real
Após quatro meses de adaptação, a economia 
estava pronta para receber a nova moeda definitiva.



A Implementação do Real e o Controle da 
Hiperinflação
Após meses de convivência com a URV, a população já estava habituada a uma referência de valor estável. O 
terreno estava preparado para o passo final: a introdução da nova moeda. Em 1º de julho de 1994, o Brasil 
amanheceu com uma nova moeda em circulação: o Real. A taxa de conversão foi de 1 Real para 2.750 Cruzeiros 
Reais, um número que refletia o valor da URV naquele momento. Era um dia histórico, mas também carregado de 
apreensão, pois a memória dos fracassos anteriores ainda estava muito viva.

No entanto, a diferença desta vez foi notável. O Real não veio acompanhado de congelamentos de preços ou 
confiscos de poupança. Ele foi introduzido com uma forte âncora fiscal, ou seja, o governo se comprometeu a 
controlar seus gastos e a não emitir moeda sem lastro. Além disso, a política monetária se tornou mais rigorosa, 
com o Banco Central atuando para manter a estabilidade da nova moeda. O efeito foi quase imediato: a inflação, 
que antes era medida em milhares por cento ao ano, despencou para níveis de um dígito.
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A chegada do Real foi como acender uma luz em um quarto escuro. De repente, as pessoas podiam planejar suas 
compras, os salários voltaram a ter poder de compra real, e o comércio floresceu. A estabilidade trouxe de volta a 
confiança, permitindo que as famílias voltassem a sonhar com a casa própria, um carro novo ou simplesmente com 
a possibilidade de fazer compras sem a urgência de gastar o dinheiro antes que ele virasse pó. Essa mudança não 
foi apenas econômica; foi uma revolução social que resgatou a dignidade de milhões de brasileiros.

Âncora Cambial
Paridade inicial com o dólar 
americano para garantir 
estabilidade e confiança na nova 
moeda.

Política Monetária
Controle rigoroso da base 
monetária e taxas de juros 
elevadas para evitar pressões 
inflacionárias.

Ajuste Fiscal
Compromisso com o equilíbrio 
das contas públicas e redução 
do déficit governamental.



O Sucesso do Plano e Seus Impactos Sociais
O sucesso do Plano Real foi além das expectativas. A inflação, que em junho de 1994 havia sido de 47%, caiu para 
6,8% em julho e continuou em declínio nos meses seguintes. Essa estabilidade trouxe uma série de impactos 
positivos diretos na vida dos brasileiros. O poder de compra da população, especialmente das camadas de menor 
renda, disparou. Antes, os mais pobres eram os mais penalizados pela inflação, pois não tinham como proteger seu 
dinheiro ou investir. Com o Real, o salário mínimo, por exemplo, passou a valer de verdade.

Impactos Imediatos na Vida 
Cotidiana

Fim da remarcação diária de preços

Possibilidade de planejamento financeiro familiar

Aumento real do poder de compra dos salários

Acesso facilitado ao crédito para consumo

Crescimento do comércio varejista

As famílias puderam, pela primeira vez em décadas, planejar suas finuras. O acesso ao crédito se tornou mais fácil 
e barato, impulsionando o consumo de bens duráveis como eletrodomésticos e automóveis. O comércio varejista 
explodiu, gerando empregos e movimentando a economia. A redução da inflação também significou uma 
diminuição da pobreza e da desigualdade, pois o dinheiro deixou de ser um privilégio para quem sabia como 
"aplicá-lo" e se tornou um meio de troca estável para todos.

47%
Inflação em 
Junho/94

Último mês antes da 
implementação do Real

6,8%
Inflação em 

Julho/94
Primeiro mês após a 

implementação do Real

22%
Aumento do 

Consumo
Crescimento do consumo 

de bens duráveis no 
semestre seguinte

15M
Brasileiros

Saíram da linha de 
pobreza nos primeiros 

anos do Plano Real

Imagine que, por anos, você estivesse correndo em uma esteira que acelerava sem parar, e seu objetivo era 
apenas não cair. Com o Plano Real, a esteira parou, e você pôde finalmente descer, respirar e começar a andar em 
um terreno firme, olhando para o horizonte. Esse alívio coletivo e a sensação de que o futuro era, pela primeira vez 
em muito tempo, previsível, foram os maiores legados sociais do Plano Real. Claro, desafios como a alta taxa de 
juros e a necessidade de reformas estruturais persistiram, mas a base para um crescimento sustentável estava 
lançada.



O Plano Real e Seus Impactos Eleitorais
O sucesso estrondoso do Plano Real não demorou a se traduzir em capital político. Fernando Henrique Cardoso, o 
arquiteto do plano, rapidamente se tornou a figura mais popular do governo Itamar Franco. Sua imagem, antes 
associada ao mundo acadêmico e à política de bastidores, transformou-se na de um estadista capaz de resolver o 
maior problema do país. A estabilidade econômica, que parecia um sonho distante, agora era uma realidade 
palpável, e a população associava diretamente essa conquista ao nome de FHC.

Controle da Inflação
O sucesso imediato do Plano Real em derrubar a 
inflação criou uma onda de otimismo no país.

Popularidade de FHC
A imagem de FHC como "pai do Real" consolidou 
sua posição como líder capaz e confiável.

Campanha Eleitoral
A estabilidade econômica tornou-se o principal 
argumento da campanha presidencial de 1994.

Vitória no 1º Turno
FHC venceu as eleições com 54% dos votos válidos, 
sem necessidade de segundo turno.

Com as eleições presidenciais de 1994 se aproximando, a candidatura de Fernando Henrique Cardoso, que havia 
sido lançada com certa timidez, ganhou um impulso avassalador. Ele se tornou o candidato natural para dar 
continuidade ao projeto que havia pacificado a economia. Sua campanha eleitoral capitalizou intensamente o 
sucesso do Real, prometendo a manutenção da estabilidade e aprofundamento das reformas. O Plano Real não era 
apenas uma política econômica; era a principal plataforma política de FHC.

A eleição de 1994 foi, em grande parte, um plebiscito sobre o Plano Real. FHC enfrentou Luiz Inácio Lula da Silva, 
que representava a oposição e criticava alguns aspectos do plano, embora reconhecesse a importância da 
estabilidade. No entanto, o desejo da população por manter a recém-conquistada paz econômica foi decisivo. 
Fernando Henrique Cardoso venceu as eleições no primeiro turno, com uma margem expressiva, consolidando o 
Plano Real não apenas como um marco econômico, mas também como um divisor de águas na política brasileira, 
abrindo caminho para uma nova era.
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Análise Historiográfica Recente e o Legado 
do Plano Real
O Plano Real, apesar de seu sucesso inegável na estabilização da economia, continua sendo objeto de intenso 
debate e análise historiográfica. Não é apenas uma história de sucesso linear; é um evento complexo, com 
múltiplas camadas de interpretação. Historiadores e economistas contemporâneos buscam entender não só "o 
que" aconteceu, mas "como" e "por que" funcionou, e quais foram suas consequências de longo prazo, tanto 
positivas quanto negativas.

Debates Historiográficos
Uma das discussões centrais é sobre a autoria e a 
genialidade do plano. Embora Fernando Henrique Cardoso 
seja amplamente reconhecido como o "pai" do Real, a 
historiografia mais recente tende a enfatizar o caráter 
coletivo da construção do plano, envolvendo uma equipe 
multidisciplinar de economistas e o apoio político crucial de 
Itamar Franco. Além disso, há um debate sobre se o sucesso 
se deveu apenas à engenharia monetária ou se fatores 
externos, como a conjuntura econômica internacional 
favorável, também desempenharam um papel.

Outro ponto de análise é o legado do Real para além da estabilidade. Embora tenha erradicado a hiperinflação e 
impulsionado o consumo, críticos apontam para a manutenção de altas taxas de juros, o aumento da dívida pública 
em certos períodos e a persistência de desigualdades sociais como desafios que o plano não resolveu 
completamente. No entanto, é consenso que o Real representou um marco civilizatório, permitindo ao Brasil entrar 
em uma nova fase de sua história econômica, com maior previsibilidade e capacidade de planejamento. É como 
olhar para uma grande obra de arte: você pode admirar sua beleza e impacto, mas também pode analisar as 
técnicas, as influências e as diferentes interpretações que ela gerou ao longo do tempo.

Perspectiva Ortodoxa
Enfatiza o rigor fiscal e monetário como pilares do 
sucesso do Plano Real, destacando a importância 
da disciplina macroeconômica para a estabilidade.

Perspectiva Heterodoxa
Reconhece o mérito da desindexação, mas critica 
as altas taxas de juros e a dependência de capital 
externo que o plano gerou.

Perspectiva Social
Analisa os impactos do Plano Real na redução da 
pobreza e na inclusão social, mas questiona a 
persistência de desigualdades estruturais.

Perspectiva Política
Estuda como o Plano Real redefiniu o cenário 
político brasileiro, criando novas alianças e 
reconfigurando o debate público sobre economia.

Legados de Longo Prazo do Plano Real

Cultura de estabilidade monetária e controle inflacionário

Fortalecimento da autonomia operacional do Banco Central

Maior transparência nas contas públicas

Modernização do sistema financeiro brasileiro

Base para reformas estruturais subsequentes



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Governo Itamar Franco e o Plano Real. Vimos como, em um cenário de 
caos e desconfiança, uma liderança improvável e uma equipe econômica brilhante conseguiram orquestrar a mais 
bem-sucedida estabilização econômica da história recente do Brasil. Desde a ousadia da URV até a implementação 
do Real, cada passo foi crucial para domar a hiperinflação e devolver o poder de compra e a esperança aos 
brasileiros. O Plano Real não foi apenas uma medida econômica; foi um divisor de águas que redefiniu a política e a 
sociedade do país, pavimentando o caminho para os anos seguintes.

Em prática:

A estabilidade econômica é um pilar para o desenvolvimento social e político de um país.

A inovação e a capacidade de aprender com erros passados são essenciais para superar grandes crises.

Liderança e uma equipe competente são cruciais para a implementação de políticas públicas complexas.

O impacto de grandes planos econômicos vai além dos números, afetando diretamente a vida das pessoas.

Diagnóstico Preciso
Identificação da inflação inercial e 

da indexação como problemas 
centrais

Estratégia Inovadora
Criação da URV como etapa de 
transição e desindexação gradual

Equipe Qualificada
Economistas com formação 
sólida e capacidade de 
implementação

Apoio Político
Sustentação do presidente Itamar 
Franco e articulação no 
Congresso

Confiança Pública
Comunicação eficaz e 

transparência nas medidas 
adotadas



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre o Governo Itamar Franco e o Plano Real com as questões abaixo:

1

Qual foi o principal problema econômico 
que o Governo Itamar Franco herdou e 
que o Plano Real buscou resolver?

Alto desemprego estrutural.1.

Crise da dívida externa.2.

Hiperinflação galopante.3.

Déficit comercial crônico.4.

2

A Unidade Real de Valor (URV) foi uma 
etapa fundamental do Plano Real 
porque:

Substituiu imediatamente o Cruzeiro Real como 
moeda oficial.

1.

Congelou todos os preços e salários por um 
período determinado.

2.

Serviu como uma unidade de conta estável para 
desindexar a economia.

3.

Permitiu o confisco de poupanças para financiar 
a nova moeda.

4.

3

Qual das seguintes afirmações melhor 
descreve o impacto imediato do Plano 
Real na vida dos brasileiros?

Aumento significativo do desemprego e da 
recessão.

1.

Perda generalizada do poder de compra dos 
salários.

2.

Estabilização dos preços e aumento do poder 
de compra, especialmente para os mais pobres.

3.

Forte desvalorização da nova moeda em relação 
ao dólar.

4.

4

O sucesso do Plano Real teve um 
impacto direto nas eleições 
presidenciais de 1994, resultando em:

A reeleição de Itamar Franco com ampla 
margem.

1.

A vitória de Fernando Henrique Cardoso no 
primeiro turno.

2.

Uma eleição acirrada que foi para o segundo 
turno entre dois candidatos sem ligação com o 
plano.

3.

A derrota do partido governista devido à 
insatisfação popular.

4.

Questão Dissertativa:

Em sua opinião, qual foi o legado mais duradouro do Plano Real para o Brasil, para além da estabilização da 
moeda? Justifique sua resposta em 3 a 5 linhas.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Hiperinflação galopante.

O Governo Itamar Franco herdou uma economia 
com inflação que ultrapassava 2.000% ao ano, 
desorganizando completamente a vida econômica e 
social do país.

Questão 2
Resposta: c) Serviu como uma unidade de conta 
estável para desindexar a economia.

A URV funcionou como uma referência de valor 
estável, permitindo a desindexação gradual da 
economia antes da introdução do Real.

Questão 3
Resposta: c) Estabilização dos preços e aumento 
do poder de compra, especialmente para os mais 
pobres.

O controle da inflação permitiu que os salários 
mantivessem seu valor, beneficiando principalmente 
as camadas mais pobres da população.

Questão 4
Resposta: b) A vitória de Fernando Henrique 
Cardoso no primeiro turno.

O sucesso do Plano Real foi determinante para a 
vitória expressiva de FHC nas eleições de 1994, 
com 54,3% dos votos válidos no primeiro turno.

Resposta Esperada para a Questão Dissertativa:

O legado mais duradouro do Plano Real foi a restauração da confiança na economia e nas instituições, 
permitindo um planejamento de longo prazo para famílias e empresas. Além da estabilidade monetária, ele 
impulsionou o consumo, reduziu a pobreza e abriu caminho para uma nova fase de desenvolvimento e reformas 
no país, mudando a percepção do brasileiro sobre o futuro.

Pontos-chave para Revisão
O contexto de hiperinflação que precedeu o Plano Real

A importância da URV como mecanismo de transição

As diferenças entre o Plano Real e os planos econômicos 
anteriores

Os impactos sociais e políticos da estabilização monetária

O papel de Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso no 
processo

As diferentes perspectivas historiográficas sobre o plano



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 16, daremos continuidade a esta fascinante 
era da história brasileira, mergulhando em "O Governo 
Fernando Henrique Cardoso (Parte 1): Estabilidade e 
Reformas". Veremos como a estabilidade conquistada 
pelo Real permitiu a FHC iniciar um ambicioso 
programa de reformas estruturais e privatizações, 
moldando o Brasil do final do século XX.

Recursos Adicionais

Livro

"A Arte da Negociação" de Fernando Henrique 
Cardoso (para entender a perspectiva do 
principal articulador).

Documentário

"Plano Real: A História por Trás da Estabilização" 
(para visualização e depoimentos de época).

Artigo Acadêmico

"O Plano Real e a Economia Brasileira: Uma 
Análise Crítica" (para aprofundar nos debates 
historiográficos).

NOTA IMPORTANTE

As informações históricas e econômicas desta aula estão fundamentadas em análises historiográficas e 
dados consolidados até 2025. Para pesquisas acadêmicas ou análises econômicas aprofundadas, 
consulte sempre fontes primárias e estudos especializados.

Esperamos que esta aula tenha proporcionado uma compreensão clara e abrangente sobre um dos períodos mais 
transformadores da história econômica brasileira. O Plano Real não foi apenas um plano econômico bem-sucedido, 
mas uma verdadeira revolução que mudou a forma como os brasileiros se relacionam com o dinheiro e com o 
futuro. Nos vemos na próxima aula para continuar essa fascinante jornada pela história recente do Brasil!


